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MEMORIAL DESCRITIVO DE PROJETO 

 

 

Obra:  Execução de Ponte em Concreto Armado  

Endereço:  Rua Antonio Teodoro da Silva – Abadia dos Dourados/MG 

Responsável técnico:  Arivaldo Oliveira Junior 

 Engenheiro Civil – CREA SP 5.061.062.206/D 

 

 O Presente memorial tem como objetivo especificar os serviços e materiais de 

construção para a execução de Ponte em Concreto Armado a ser executada na Rua 

Antonio Teodoro da Silva, município de Abadia dos Dourados/MG.  

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO - 3,00M X 1,50M 

Deverá ser instalada uma placa em chapa galvanizada, nas dimensões de 3,00m 

x 1,50m, sendo que a localização e os dizeres da placa será fornecida pela Prefeitura 

Municipal. 

 

1.2. LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, COM 1 

SANITARIO, PARA ESCRITORIO, COMPLETO, SEM DIVISORIAS INTERNAS 

(NAO INCLUI MOBILIZACAO / DESMOBILIZACAO) 

Deverá ser alocado um container tipo escritório, em local próximo da obra, 

conforme orientação da fiscalização da Prefeitura Municipal. 

 

1.3. MOBILIZAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS, CONFORME 

COMPOSIÇÃO ANEXA (DMT 28KM - MONTE CARMELO/MG) 

Será mobilizado os equipamentos e máquinas necessários para realização dos 

serviços: 

• PA CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTENCIA LIQUIDA 128 HP, 

CAPACIDADE DA CACAMBA DE 1,7 A 2,8 M3, PESO OPERACIONAL 

MAXIMO DE 11632 KG; 

• MOTONIVELADORA POTENCIA BASICA LIQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) 125 HP 

, PESO BRUTO 13843 KG, LARGURA DA LAMINA DE 3,7 M 

• ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VARIAVEL, 

POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE 

ROLAGEM 2,30 M 

Foi considerada a distância entre a Obra e o município de Monte Carmelo como 

referência para a mobilização destes equipamentos. 

Vide croqui da distância considerada no Anexo I. 

 

1.4. LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. 

AF_10/2018 

EXECUÇÃO: 

• Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

• Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 
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• Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o 

pontalete (peça de madeira); 

• O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este 

procedimento; 

• Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um 

“L”; 

• Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para 

sustentar a estrutura do gabarito; 

• No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 

• Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da 

madeira do topo (“L”). 

 
Exemplo de Gabarito pontaleteado com travamento 

 

 

2. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 

2.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 

Será considerada uma equipe técnica composta de Encarregado Geral e 

Engenheiro para acompanhamento da obra. 

 

3. INFRAESTRUTURA 

3.1. TUBULÃO ARMADO EM CONCRETO, COM MANILHA DE 800MM - 

PROFUNDIDADE DE 3,00 METROS 

EXECUÇÃO: 

• A partir do piquete de locação, traça-se com compasso de obra o 

diâmetro do fuste e inicia-se a escavação; 

• Escavação manual feita por poceiro, com a utilização de ferramentas 

apropriadas e com o auxílio de sarilho e balde para retirada do material 

escavado, até a profundidade determinada em projeto; 

• A medida que a escavação for aprofundando, deverá “descer” uma 

manilha em concreto dentro do buraco escavado, com o intuito de 

proteger de eventuais desmoronamentos; 

• Verificar seção e prumo durante a escavação; 
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• A cota de apoio deve ser aprovada por profissional especializado em 

Geotecnia, após descida na perfuração para inspeção das condições do 

solo suporte; 

• Após alargamento da base, posicionar a armadura dentro do fuste de 

forma a não permitir que torrões de solo sejam derrubados para dentro do 

tubulão; 

• Lançar o concreto com balde. 

 

4. MESOESTRUTURA 

4.1. VIGAS DE ENCABEÇAMENTO DOS TUBULÕES 

 

4.1.1. PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 

M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 

EXECUÇÃO: 

• Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala 

para receber o assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas; 

• O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, 

conforme previsto em projeto, do fundo da vala; 

• Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material 

granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma manual 

ou mecanizado. 

 

4.1.2. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017 

EXECUÇÃO: 

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre 

lastro de brita; 

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto; 

• Nivelar a superfície final. 

 

4.1.3. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA 

PARA VIGA BALDRAME, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 

AF_06/2017 

EXECUÇÃO: 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e 

realizar o corte das peças de madeira não aparelhada; 

• Em obediência ao projeto, observar a perfeita marcação das posições 

dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços 

longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

• Pregar a tábua nas gravatas; 

• Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 

fabricação; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 
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• Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de 

madeira apoiados no terreno; 

• Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

 

4.1.4. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

4.1.5. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2017 

EXECUÇÃO: 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 

armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 

projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado 

em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e 

fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 

4.1.6. CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS 

BALDRAME, FCK 25 MPA, COM USO DE JERICA –  

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 

EXECUÇÃO: 

• Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo 

na betoneira, colocando-a em movimento; 

• Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e 

mais 1/3 terço do volume de água; 

• Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de 

areia e o restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou 

pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de 

todos os materiais. 

• Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso 

de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; 

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 

fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que 

venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

 

4.2. PILARES 

4.2.1. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 10 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

EXECUÇÃO: 
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• A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, 

posicionar os gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e 

conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer 

e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou 

recursos equivalentes; 

• Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem 

solidarizadas no gastalho; 

• Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto 

usando esquadro metálico; 

• Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em 

toda a face interna da fôrma; 

• Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a 

quarta face da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas 

metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo 

a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto; 

• Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 

introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

• Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no 

projeto estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente 

para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; 

• Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

 

4.2.2. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM 

- MONTAGEM. AF_06/2022 

4.2.3. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM 

- MONTAGEM. AF_06/2022 

EXECUÇÃO: 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 

armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 

projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado 

em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e 

fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 

4.2.4. CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA,  COM USO DE 

BALDES - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

AF_02/2022 

EXECUÇÃO: 

• Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo 

na betoneira, colocando-a em movimento; 

• Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e 

mais 1/3 terço do volume de água; 
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• Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de 

areia e o restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou 

pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de 

todos os materiais. 

• Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso 

de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; 

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 

fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que 

venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

• Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

4.3. CORTINA 

4.3.1. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA 

PARA CORTINA DE CONTENÇÃO, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, E = 18 MM, 10 UTILIZAÇÕES. 

AF_07/2019 

EXECUÇÃO: 

• Fabricação das fôrmas: 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e 

realizar o corte das chapas compensadas e peças de madeira não 

aparelhada; 

• Na chapa compensada de madeira, pregar os pontaletes para suporte. 

• Montagem das fôrmas: 

• Nos eixos referenciados em projeto, conferir o prumo, nível, 

ortogonalidade e a posição das fôrmas; 

• Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante na face interna da fôrma; 

• Instalar as fôrmas e executar o travamento com as vigas sanduíches 

metálicos, barras de ancoragem e aprumadores; 

• Conferir posicionamento, rigidez e o prumo das fôrmas; 

• Desmontagem das fôrmas: 

• Retirar as fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural; 

• Logo após a desforma, realizar a limpeza das peças e armazená-las de 

forma adequada. 

 

4.3.2. CONCRETO CICLÓPICO FCK = 15MPA, 30% PEDRA DE MÃO 

EM VOLUME REAL, INCLUSIVE LANÇAMENTO. AF_05/2021 

EXECUÇÃO: 

• Após verificação da trabalhabilidade do concreto fck = 15 MPa e 

moldagem dos corpos de prova para controle da resistência à 

compressão, lançar a primeira camada de concreto, com cerca de 20 

cm de altura, com a utilização de jericas e caso especificado, promover 

adensamento com vibrador de agulha;  

• Incorporar a pedra de mão limpa e saturada de água à massa 

manualmente, guardando distâncias de cerca de 10 cm entre uma e 

outra pedra;  
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• Lançar segunda camada de concreto, com altura de cerca de 5 a 20 cm 

acima do topo das pedras, e caso especificado, promover nova vibração; 

• Incorporar segunda camada de pedras de mão, e assim sucessivamente 

até atingir-se o topo da estrutura que estiver sendo moldada. 

 

5. SUPERESTRUTURA 

5.1. VIGAS DE ENCABEÇAMENTO 

5.1.1. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA 

PARA VIGA BALDRAME, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 

AF_06/2017 

EXECUÇÃO: 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e 

realizar o corte das tábuas e peças de madeira não aparelhada; em 

obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, dispor 

os sarrafos verticais e horizontais, de forma a estruturar a grelha e dar 

rigidez à fôrma; 

• Para a fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do 

painel e duas peças de compensado nas extremidades, que servirão de 

guia para a montagem; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 

5.1.2. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM 

- MONTAGEM. AF_06/2022 

5.1.3. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM 

- MONTAGEM. AF_06/2022 

EXECUÇÃO: 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 

armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 

projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado 

em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e 

fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 

 

5.1.4. CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA 

DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

EXECUÇÃO: 
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• Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo 

na betoneira, colocando-a em movimento; 

• Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e 

mais 1/3 terço do volume de água; 

• Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de 

areia e o restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou 

pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de 

todos os materiais. 

 

5.1.5. LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

EXECUÇÃO: 

• Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso 

de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; 

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 

fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que 

venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

• Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

5.2. VIGAS INTERMEDIÁRIAS 

5.2.1. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-DIREITO DUPLO, EM CHAPA DE 

MADEIRA PLASTIFICADA, 10 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

EXECUÇÃO: 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e 

realizar o corte das tábuas e peças de madeira não aparelhada; em 

obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, dispor 

os sarrafos verticais e horizontais, de forma a estruturar a grelha e dar 

rigidez à fôrma; 

• Para a fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do 

painel e duas peças de compensado nas extremidades, que servirão de 

guia para a montagem; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 

5.2.2. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM 

- MONTAGEM. AF_06/2022 

5.2.3. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM 

- MONTAGEM. AF_06/2022 

EXECUÇÃO: 
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• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 

armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 

projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado 

em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e 

fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 

5.2.4. CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA 

DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

EXECUÇÃO: 

• Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo 

na betoneira, colocando-a em movimento; 

• Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e 

mais 1/3 terço do volume de água; 

• Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de 

areia e o restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou 

pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de 

todos os materiais. 

 

5.2.5. LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

EXECUÇÃO: 

• Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso 

de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; 

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 

fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que 

venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

• Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

5.3. TABULEIRO 

5.3.1. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, 

PÉ-DIREITO DUPLO, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

PLASTIFICADA, 10 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

EXECUÇÃO: 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e 

realizar o corte das chapas compensadas e peças de madeira não 

aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de 

braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, 

etc;  

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
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5.3.2. ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - 

MONTAGEM. AF_06/2022 

EXECUÇÃO: 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 

armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 

projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado 

em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e 

fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 

5.3.3. CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA 

DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

EXECUÇÃO: 

• Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo 

na betoneira, colocando-a em movimento; 

• Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e 

mais 1/3 terço do volume de água; 

• Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de 

areia e o restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou 

pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de 

todos os materiais. 

 

5.3.4. LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

EXECUÇÃO: 

• Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso 

de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; 

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 

fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que 

venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

• Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

6. DIVERSOS 

6.1. GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, 

MONTANTES TUBULARES DE 1.1/2  ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA 

SUPERIOR DE 2 , GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO 

DE 32X4,8MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. 

AF_04/2019_PS 
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EXECUÇÃO: 

• Conferir medidas na obra; 

• Cortar e perfurar as peças, conforme projeto; 

• Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos 

perfis e chapas, eliminando todas as rebarbas; 

• Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de 

chumbadores mecânicos, com profundidade mínima de 90 mm, e 

respeitando a distância mínima de 5cm da borda do concreto; 

• Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, 

conforme projeto; 

• Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as 

emendas, se necessário; 

• Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos. 

 

7. ATERRO DO ENCABEÇAMENTO 

7.1. ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E 

TRANSPORTE EM SOLO DE 1A CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 

(170HP/LÂMINA: 5,20M3) E CAMINHÃO BASCULANTE DE 10M3, DMT 

ATÉ 200M. AF_07/2020 

EXECUÇÃO: 

• Utilizar o tipo de trator e a lâmina, considerando o tipo de trabalho e o 

material a ser movimentado; 

• Realizar o corte com a lâmina do trator; 

• O material cortado será posteriormente carregado com a pá 

carregadeira e transportado como caminhão basculante de 10 m3 até 

200 m de distância. 

 

7.2. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: TXKM). 

AF_07/2020 

O material que será utilizado para o aterro deverá ser retirado de jazida municipal. 

A distância de transporte considerada é 3,40 km, conforme croqui no Anexo II. 

 

 

7.3. EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, 

CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019 

EXECUÇÃO: 

• A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente 

concluída, limpa, desempenada e sem excessos de umidade. 

• O solo, atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é 

transportado entre a jazida e a frente de serviço através de caminhões 

basculantes que o despejam no local de execução do serviço (o 

transporte não está incluso na composição). 

• A motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e nivelando o 

material até atingir a espessura da camada prevista em projeto. 
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• Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em 

projeto, procede-se com o umedecimento da camada através do 

caminhão pipa. 

• Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, 

executa-se a compactação da camada utilizando-se o rolo 

compactador de pneus, na quantidade de fechas prevista em projeto, a 

fim de atender as exigências de compactação. 

 

 

8. SERVIÇOS FINAIS 

8.1. DESMOBILIZAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS, CONFORME 

COMPOSIÇÃO ANEXA (DMT 28KM - MONTE CARMELO/MG) 

Será desmobilizado os equipamentos e máquinas necessários para realização dos 

serviços: 

• PA CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTENCIA LIQUIDA 128 HP, 

CAPACIDADE DA CACAMBA DE 1,7 A 2,8 M3, PESO OPERACIONAL 

MAXIMO DE 11632 KG; 

• MOTONIVELADORA POTENCIA BASICA LIQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) 125 HP 

, PESO BRUTO 13843 KG, LARGURA DA LAMINA DE 3,7 M 

• ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VARIAVEL, 

POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE 

ROLAGEM 2,30 M 

Foi considerada a distância entre a Obra e o município de Monte Carmelo como 

referência para a mobilização destes equipamentos. 

Vide croqui da distância considerada no Anexo I. 

 

 

 

 

 

Arivaldo Oliveira Júnior 

Engenheiro Civil – CREA SP 5.061.062.206/D 
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ANEXO I – DISTÂNCIA ENTRE OBRA E MONTE CARMELO/MG 

VIA PAVIMENTADA: 28,00 KM 
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ANEXO II – DISTÂNCIA ENTRE OBRA E JAZIDA 

VIA PAVIMENTADA: 3,40 KM 
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